
Um homem foi à casa de um de seus 
bons amigos. O amigo o recebeu servindo 
comida e bebida deliciosas. Tal homem ficou 
totalmente  embriagado  e  dormiu.  Apesar 
disso,  seu  amigo  precisava  sair 
imediatamente,  para  tratar  de  negócios. 
Sem esperar que o amigo despertasse do 
sono, ocultou uma jóia de valor incalculável 
em sua vestimenta, como um presente, e 
partiu.  O  outro  homem,  dormindo 
embriagado,  não  percebeu  nada.  Ao 
despertar, viu que seu amigo havia saído e 
deixou então a casa. Ele continuou a viver 
na pobreza, e, mais adiante,  começou a 
vagar  pela  vida.  Passou  por  grandes 
dificuldades  para  poder  obter  comida  e 
vestimenta  e  se  contentava  com  muito 
pouco. 

 Algum  tempo  depois,  o  homem  se 
encontrou  novamente  com seu  amigo,  o 
qual, surpreso com a sua aparência pobre, 
lhe  disse:  “Como  podes  estar  tendo 
privações  de  comida  e  vestimenta? 
Desejando que tivesses mais comodidade, 
ocultei uma jóia de grande valor dentro de 
teu  manto.”  O  amigo  tirou  a  jóia  ainda 
escondida no manto do homem e disse-lhe: 
“Vá e troque esta jóia pelo que necessita. 
Poderás viver com conforto, livre de toda 
pobreza e necessidade.” 

 Após contar  esta  parábola,  os  arhats 
deram graças com sinceridade a Buda: “O 
Buda é semelhante a esse amigo. Quando o 
Grande  Enobrecido  era  um  bodhisattva 
ensinou-nos a pensar que, uma vez que 

todos possuímos a natureza búdica (a jóia), 
poderíamos alcançar a iluminação por meio 
da  prática.  Mas  logo  esquecemos  disso, 
sem sabermos e sem percebermos. Tendo 
meramente  nos  libertado  das  ilusões, 
dizíamos ter alcançado a iluminação. Mas a 
nossa  aspiração  à  verdadeira  iluminação 
búdica  permanecia,  ainda  escondida  nas 
profundezas de nossas almas. De alguma 
forma, sentíamos que faltava algo. Agora, o 
Grande  Enobrecido  nos  desperta.  Agora 
sabemos  que  somos  realmente 
bodhisattvas, que serviremos às pessoas da 
sociedade e que temos a possibilidade de 
chegar finalmente a ser budas. Por esse 
motivo, sentimos grande alegria por nossa 
extraordinária aquisição”.  

O Sutra de Lótus da Lei Maravilhosa do Capítulo 8 

“Anunciação do Destino Futuro dos Quinhentos Discípulos ” 
(Part 2) 



Corrigir a Postura vida?”  

Todos os anos, nesta época, as pessoas se 
sentem intranquilas por estarem passando por 
várias mudanças tais como o vestibular, o novo 
ano  letivo,  um  novo  emprego  e  possíveis 
transferências de lugar. 

Quando encontramos com pessoas atarefadas 
e  apressadas,  procuramos  tranquilizá-las, 
dizendo:  “Antes  de  mais  nada,  sente-se!”.  A 
razão  disso  está  no  ideograma  issogashii 
(atarefado, apressado) que é composto de dois 
ideogramas  que  significam   “perder  a  alma”. 
Significa então que a pessoa pode se perder ao 
trabalhar com tanta pressa. 

Por outro lado, quando estamos tranquilos e 
equilibrados,  podemos  viver  folgadamente. 
Sendo  assim,  vamos  pensar  como  podemos 
sempre estar tranquilos e equilibrados. 

Em primeiro lugar podemos pensar na forma 
de se obter a tranquilidade, o equilíbrio a partir da 
nossa postura, preparando a nossa forma. Sabe-
se que o corpo e a alma estão inter-relacionados 
e se influenciam profundamente. Por isso, se diz 
que o corpo e a alma são um só elemento. 

O educador Professor Shinzo Mori  ensinou 
que “se quisermos levantar a alma, que primeiro 
levantemos o corpo”. Ao se levantar os ossos da 
bacia, o corpo – e, lógico, a alma também –, 
entram em equilíbrio. 

O mestre zen Dogen, por sua vez, disse: “Se 
mudarmos a postura do corpo, a alma também 
acompanha a mudança.”. Quando a alma estiver 
perdendo o entusiasmo ou a tranquilidade, em 
primeiro  lugar  vamos  alongar  as  costas 
corrigindo  a  postura.  Pouco  a  pouco, 
retomaremos a tranquilidade e o equilíbrio. 

Desde  antigamente,  as  pessoas  vieram 
pensando  em  como  preparar  e  equilibrar  o 
espírito. Uma das maneiras encontradas foi o 
yoga e o zen; isso foi se transmitindo à geração 
atual.  Pode-se  dizer  serem  muito  válidos  o 
preparo da postura e a procura do equilíbrio do 
corpo para se obter a tranquilidade.  

ANTES DE MAIS NADA, SENTE-SE! 

Nichiko Niwano 
Presidente da Risho Kossei-kai 



A Verdadeira Tranquilidade 

Revista Koosei, dezembro de 2012  

tranquilidade. 
Sendo  assim,  será  que  poderão  obter 

tranquilidade dentro de suas atividades? 
O  monge  Shido  Bunan  escreveu  em  seu 

poema: “Incorporar um morto estando vivo/ Viver 
dessa forma com plenitude”.  São versos que 
elucidam a importância da negação do Eu e da 
negação  da  alma,  esquecendo-se  da  própria 
conveniência  em  qualquer  situação,  com 
humildade. Ao nos transformarmos por meio da 
dedicação  ao  trabalho  ou  afazeres  de  casa, 
encontraremos aí a verdadeira tranquilidade. 

Está escrito no Sutra: “O Grande Enobrecido, 
saindo  tranquila  e  serenamente  de  sua 
contemplação,  (...)”.  Shakyamuni  Buda  se 
tranquilizou  e  se  aprofundou  em  sua 
contemplação  para  depois  nos  elucidar  o 
ensinamento.  Se  outras  pessoas  também 
desejarem  ser  felizes  como   eu,  que  dêem 
importância  à  disseminação;  esse  é  o  nosso 
próximo e primeiro passo. Ao ampliar a nossa  
tranquilidade para os outros, podemos dizer que 
obteremos a verdadeira tranquilidade.  

A seguir, quero falar a respeito de como se 
portar   espiritualmente  para  poder  frear  o 
sentimento de intranquilidade e pressa. O que se 
pode  pensar  como  sendo  fator  primário  da 
intranquilidade é a comparação com o próximo. 
Como  digo  sempre,  quando  percebemos  a 
preciosidade  de  nossas  vidas  e  o  peso  da 
gratidão, a comparação com o próximo se torna 
desnecessária.  O  importante  é  nos 
conscientizarmos da origem da vida – que é o 
que resta, mesmo quando retiramos tudo que é 
transitório no mundo. 

Para tanto, o confucionista da era Edo, Issai 
Sato, disse: “As pessoas realmente reverenciam 
a  própria  alma e  procuram saber  do  próprio 
estado de saúde”. É importante para as pessoas 
orarem sempre para a própria alma e saberem se 
o estado de sua alma está tranquilo ou não. Esse 
fato se conecta com a convicção de se viver. 

Em relação à ação de se sentar, nós já temos 
o costume de fazer a oração da manhã e da 
tarde frente ao altar, e, assim, conseguimos a 
tranquilidade.  Participando  também  do  hooza, 
recebemos  conselhos  dos  companheiros  do 
sangha,  e  deve  existir  muitas  pessoas  que 
tiveram a experiência de terem acalmado a alma 
intranquila  assim.  Especialmente  no  hooza, 
podemos rever a nossa visão em relação à vida 
através  do  ensinamento;  isto  é,  procuramos 
saber  como  está  o  nosso  próprio  estado 
emocional; podemos dizer que o hooza é o lugar 
ideal para analisar o próprio eu. 

Entretanto, no dia-a-dia, não são muitas as 
pessoas que podem tirar  esse tempo para o 
hooza. A realidade é que as pessoas se movem  
apressadamente  e  não  têm um momento  de 



Igualmente Para Qualquer Criança  

Numa manhã de feriado, quando eu estava fazendo a limpeza do 
banheiro, nossas segunda e terceira filhas acordaram e vieram lavar o 
rosto conversando em voz alta. A conversa parecia animada. 

Quando eu disse: “Bom dia, estão animadas desde cedo!” 
Uma delas disse: “Então, é porque o fulano é terrível. Eu estava 

brincando na quadra de fora da escola e ele me atropelou com tudo, 
mas não disse nada. Quando jogou a bola em mim também. Dá medo 
de brincar na quadra de fora!” 

“O fulano da minha classe sempre incomoda a gente durante a aula 
e, quanto mais falamos para ele ficar quieto, aí é que ele não obedece.” 
“Quando emprestei o lápis, ele quebrou a ponta e não disse nada.” “Ele 
vive deixando cair as coisas...” 

“Esses meninos são demais!” 
Lembrei-me de quando eu era pequena, e quando vinha um menino 

travesso, ficava com muito medo; ao ouvir a conversa das duas, eu 
concordei dizendo: “É mesmo, dá medo. Meninos travessos são um 
problema, não é mesmo?” 

Entretanto, a conversa foi tomando maiores proporções e começou 
a tomar um rumo diferente: “Para começar, o fulano é estranho, está 
sempre com o cabelo desarrumado.” “O fulano tem uma cara estranha.” 
“E o jeito dele também...” 

Foi então que falei para as duas. 
“Dá para vocês me ouvirem um instante? Quando um menino 

atropela vocês ou faz bagunça, realmente dá medo e é um problema. 
Eu também acho o mesmo. Mas eu tenho dúvidas se nós podemos 
falar que é estranho o cabelo, o rosto ou o jeito dele. Eu aguentaria 
ouvir alguém reclamar de alguma travessura dos meus filhos. Tomaria 
mais cuidado,  corrigiria os erros e conseguiria pedir perdão. Mas, se 
alguém dissesse que o rosto, o cabelo ou o jeito dos meus filhos é 
estranho, creio que eu ficaria muito triste. A mamãe considera vocês os 
filhos mais lindos do mundo, e todas as crianças possuem também uma 
mãe que as considera os filhos mais lindos do mundo.” 

Ouvindo isso, as duas ficaram com lágrimas nos olhos e vieram me 
abraçar. 

“Existem pessoas que arrumam problemas”, mas tenho certeza que 
não existam “pessoas problemáticas”. Qualquer um, sem exceção, 
possui uma mãe, e se ele puder sentir o quando é amado, poderá se 
lembrar que, assim como ele, qualquer um é um ser amado. 

O SORRISO É A FLOR DOS CÉUS 

Rev. Kosho Niwano 
Próxima Presidente designada da Risho Kossei-kai 



Através da conversa com as nossas filhas, pude repensar para 
que pudesse ter essa visão calorosa no encontro com as pessoas. 
  “Mamãe, adoro você!” 

“A mamãe também. Porque vocês são as mais lindas do mundo! 
Podem acordar com a cara amarrotada, podem estar com o cabelo 
em pé, podem ter uma risada estranha... tudo, tudo é lindo!” 

“Mamãe, pára!” 
“Vamos, vão se trocar!” 
“Está bem!” 
Hoje também começará um novo dia.  

Revista Yakushin, dezembro de 2010.  

Rev. Kosho Niwano 

Nasceu em Tóquio, como primogênita do Mestre Presidente Nichiko 
Niwano.  Formada em Direito pela Universidade Gakushuin, estudou o 
curso regular no Seminário Gakurin, sistema de treinamento de líderes 
da Risho Kossei-kai.  Atualmente, enquanto trabalha na investigação do 
Sutra do Lótus,  empenha-se às  palestras em eventos principais da 
entidade e a atividades de cooperação religiosa dentro e fora do Japão; 
continua sua prática como próxima presidente designada.  Casada com o 
Rev. Munehiro, eles têm um filho e três filhas.  



igreja de Nova Iorque, 9 de dezembro de 2011.  

Meus pais trabalhavam desde cedo até tarde da 

noite,  e,  então, praticamente cresci  na casa dessa 

diretora, até a época em que ingressei no primeiro ano 

do curso elementar da escola. Ainda me lembro que eu 

me sentava perto dela e a ouvia recitar o Sutra. 

Quando comecei  o curso elementar,  nós nos 

mudamos; ao mesmo tempo, paramos de participar das 

atividades da Risho Kossei-kai. 

Quando eu estava com 16 anos, fiquei sabendo 

que o meu pai não era meu pai biológico. Na mesma 

época, minha mãe decidiu casar-se com outra pessoa. 

Não consigo expressar em palavras aquela profunda 

mágoa e solidão que senti na época. 

Apesar de aquela pessoa que se tornou meu 

terceiro pai ter sido gentil comigo, todas as vezes  que 

ele tomava bebida alcólica, aumentavam as brigas com 

a minha mãe, em relação ao relacionamento deles e 

em relação a mim. Era uma situação muito difícil, ter 

que  assistir  a  tudo  aquilo.  Todas  as  vezes  que 

acontecia isso eu pensava: “Como teria sido viver com 

meu pai verdadeiro?” 

Quando  completei  25  anos,  eu  me  cansei 

daquele relacionamento complexo e turbulento entre 

minha mãe e meu padrasto. Vim para Nova Iorque para 

estar o mais longe possível do Japão. 

Minha mãe me ligava sempre preocupada, dizia 

que havia uma Risho Kossei-kai em Nova Iorque e me 

pedia que eu fosse à igreja. Eu pensei: “Acho que não 

tenho escolha. Vou só dar uma passada lá.”. E assim 

comecei a frequentar a igreja. 

Lembro-me que, quando relatava à minha mãe 

Na oportunidade em que recebi a função de 

relatar a minha experiência, eu hesitei em aceitá-la, 

pois pensei:  “Mas não aconteceu nenhum milagre 

comigo,  ao  contrário  do  que  ocorreu  a  outros 

membros do Sangha...” 

Entretanto aceitei a função, pois os membros da 

igreja  me  encorajaram,  dizendo  que  seria 

provavelmente uma boa experiência para mim. 

Bem,  antes  de  lhes  compartilhar  alguns 

“milagres” que aconteceram após eu ter começado a 

estudar o ensinamento da Risho Kossei-kai, gostaria 

de lhes expor brevemente a minha história e contar 

como conheci a Risho Kossei-kai. 

Quando eu estava com três anos, minha família,  

composta de quatro membros, meus pais, minha irmã 

mais  velha  e  eu,  nos  mudamos  da  província  de 

Fukushima para Tóquio. A nossa situação na época 

era de que meus pais precisavam começar a trabalhar 

imediatamente para poderem pagar as contas. Não 

tínhamos  parentes  nem  conhecidos  em  Tóquio, 

portanto meus pais  procuraram desesperadamente 

um lugar em que pudessem  cuidar de mim enquanto 

trabalhavam.  Eles  foram  a  vários  berçários,  mas 

foram repetidamente rejeitados. Minha mãe já estava 

desesperançosa, não sabendo o que fazer. A diretora 

do último berçário que minha mãe foi era membro da 

Risho Kossei-kai, e foi lá que fui aceita. Esta primeira 

professora é quem guiou minha mãe ao ensinamento 

da  Risho  Kossei-kai.  Até  minha  mãe  falecer,  ela 

considerava essa professora como aquela que lhe 

havia salvado a vida. 

The Miracle of Ordinary Incidents in Our Daily Lives 

by Ms. Ms.Eiko Naito 
New York Dharma Center 



que eu havia ido à igreja, ela sempre ficava muito 

feliz.  Só  agora  sinto  o  quanto  ela  estava 

extremamente  preocupada  comigo.  Nessa  época, 

minha atitude era mesquinha, achando que eu podia 

viver sozinha sem a ajuda de ninguém. Com essa 

personalidade arrogante, mesmo que fosse à igreja, 

nunca aprendia  nada.  Eu era como um membro-

fantasma, que ia à igreja só para tomar chá. 

      Em 2005, eu, que dizia querer ficar sozinha, 

perdi minha mãe e me divorciei do meu marido após 

dezesseis anos de vida em comum. Quando estava 

sem saber o significado de estar viva, fui gentilmente 

apoiada pelos membros da igreja.  

Depois disso, recebi meu nome budista, Eiko, e 

comecei a praticar a leitura do Sutra para os meus 

antepassados. A orientação que havia recebido era de 

recitar o Sutra todos os dias e acreditar em Buda. 

      Eu era muito desconfiada e pensava comigo: 

“Que bem me trará a recitação do Sutra? Acreditar em 

Buda? Mas não sinto ter tido alguma ajuda!”. Eu não 

havia compreendido verdadeiramente o significado da 

prática. 

Um dia,  quando eu estava estressada com 

requisições e pressão no trabalho, uma das amigas 

do sangha me disse: “Eiko, quando você acreditar  em 

Buda e o deixar guiá-la e protegê-la, tudo dará certo.” 

Ela disse também: “Tudo acontece por uma razão e 

tudo começa com você.” 

Nessa hora, finalmente senti ter compreendido 

alguma coisa: “Talvez eu mesma esteja criando todos 

os fenômenos que me acontecem. Se eu acreditar 

neste ensinamento e ir praticando, pode ser que dê 

certo. A partir daquele momento, achei que deveria 

ser  mais  receptiva  e  deveria  fazer  as  coisas  da 

maneira como me guiavam.” 

A partir  do momento em que mudei  minha 

atitude, creio que tenho recebido muitas mensagens 

que me têm sido  comunicadas  através  de vários 

fenômenos. Na realidade, tive tantas experiências que 

se eu for compartilhar tudo, provavelmente levaria até 

amanhã de noite contando! Portanto gostaria de lhes 

compartilhar três acontecimentos. 

O  primeiro  diz  respeito  ao  meu  trabalho. 

Atualmente  estou  trabalhando  numa  empresa  de 

mudanças e tenho a importante função de tirar pedidos. 

Seguiam-se dias e meses com muito trabalho e, certa 

vez, quando estava um pouco nas nuvens, aconteceu o 

seguinte: 

Naquele  mês  que  deveria  ser  extremamente 

ocupado, recebíamos muitas ligações de clientes, mas, 

por alguma razão, não conseguíamos fechar contratos. 

  A minha atitude em relação às pessoas que nos 

ligavam era com o pensamento: “Ultimamente só ligam 

pessoas pão-duras.” ou “Se querem tanto pechinchar, 

não merecem ser nossos clientes.”. 

Certo  dia,  durante  o  hooza,  contei  sobre  as 

circunstâncias em que me encontrava. A orientação 

que  recebi  foi:  “Nós  todos  preferimos  fazer  uma 

mudança com custo menor, não é mesmo?”. Foi então 

que  me  despertei.  Percebi  que  eu  estava  focada 

apenas nos lucros da empresa e havia ignorado o 

sentimento dos clientes.  Decidi  então mudar minha 

atitude e comecei a dar idéias aos clientes que antes 

eu considerava como pão-duros, dizendo-lhes como 

poderíamos fazer uma mudança com custo mais baixo. 

A  partir  desse  dia,  os  pedidos  começaram  a  se 

multiplicar. Fui realmente capaz de acreditar que eu era 

a causa dos fenômenos que me aconteciam. 

Através dessa experiência,  aprendi  também a 

importância de receber orientação. Quando penso só a 

partir de minha própria perspectiva, consigo apenas ver 

coisas  baseadas  em  minha  própria  experiência. 

Comecei a pensar o quão maravilhoso era recebermos 

orientação, pois dessa forma recebemos também a 

sabedoria de Buda e podemos ter a oportunidade de 

mudar o nosso modo de pensar. 



A  segunda  experiência  foi  com  o  meu 

namorado  da  época.  Comecei  a  sentir  que  meu 

namorado não me amava. Na igreja eu me queixei e 

disse: “Nunca recebi amor incondicional de meus pais, 

portanto  quero  do  meu  namorado  um  amor 

incondicional.” 

Então me disseram:  “Eiko,  será que não é 

porque você não dá aos outros que você não recebe o 

que deseja?”. 

Senti como se tivesse me despertado naquele 

momento.  Era  exatamente  isso.  Percebi  que  eu 

pensava apenas em receber das pessoas. 

  Naquela noite, sonhei com a minha falecida 

mãe.  No  sonho,  eu  estava  tomando  banho  de 

chuveiro e,  atrás de mim, estava minha mãe em pé. 

Falei a ela: “Desculpe-me mamãe, você deve estar 

com  frio.  Entre  também  para  tomar  uma  ducha 

quente.” Ela respondeu: “Você pode tomar primeiro, 

eu estou bem.” 

Acordei assustada e senti o quão tola fui ao 

achar  que cresci sem o amor de minha mãe. Pude 

sentir uma profunda gratidão ao fato de que minha 

mãe estava sempre pensando em mim, mesmo não 

estando por perto. Não conseguia parar de chorar, 

pois percebi isso com esta idade, mas, se tivesse 

compreendido isso enquanto minha mãe estava viva, 

eu  com  certeza  teria  transmitido  a  ela  esse 

sentimento. 

Minha terceira experiência foi com um rapaz que 

amei como se fosse meu filho. Ele se tornou membro 

da Risho Kossei-kai e certa vez foi a um seminário em 

Los Angeles. Enquanto ele estava em Los Angeles, 

eu estava tão preocupada que não conseguia relaxar. 

Quando fiquei sabendo que ele havia ligado a um 

amigo  e  não  havia  me ligado,  fiquei  chateada  e 

pensei: “Ele nem se preocupou em me ligar!”. Na 

igreja eu me queixava constantemente dizendo: “Por 

que ele não me liga?” 

Foi quando me disseram: “Eiko, talvez ele não 

esteja pensando em você tanto quanto você pensa 

nele. Afinal de contas, você não é a verdadeira mãe 

dele.” 

Fiquei  novamente  atordoada.  Ele  não  havia 

ligado havia apenas três dias. Quando eu estava com 

dezesseis  anos,  meu padrasto,  que me criou,  se 

separou de minha mãe, e, desde então, nunca mais o 

havia encontrado ou falado com ele. Esta experiência 

me permitiu olhar para mim mesma pela primeira vez; 

o meu ego que evitava o meu padrasto. 

O que eu vim fazendo até agora? Como devo 

ter entristecido o pai que me criou! Eu me arrependi 

de  meus  atos,  e,  ao  mesmo  tempo,  agradeci 

profundamente e mentalmente ao meu padrasto. 

Ao mesmo tempo em que vi o meu ego através 

de  meu  filho  espiritual,  também  fui  capaz  de 

agradecê-lo  verdadeiramente.  Meu coração  estava 

repleto de felicidade, difícil de expressar em palavras, 

de como era maravilhoso o fato de eu estar na Risho 

Kossei-kai,  aprendendo budismo com ele.  Eu sou 

realmente uma pessoa abençoada. 

Eu  achava  que  os  “milagres”  que  iriam 

acontecer dentro de mim seriam algo muito drástico. 

Entretanto, através de tais experiências, fiquei 

sabendo que os milagres não são necessariamente 

algo  extraordinário.  Compreendi  que  todos  os 

incidentes comuns que acontecem dentro de nossa 
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vida diária não são, na verdade, tão óbvios. Fui capaz 

de saber que as coisas que achamos serem normais 

e óbvias têm na verdade um grande significado; elas 

são preciosas e importantes. Pude entender que o 

meu milagre é ter acreditado no quanto já sou uma 

pessoa salva e abençoada. 

Ao refletir sobre minha vida, compreendi que 

vivi  desde a infância com um sentimento de solidão. 

Eu tinha a tendência de pensar negativamente. “Meus 

pais não estão comigo e eu não tenho filhos. Meus 

laços de família não são profundos.”. Os membros da 

igreja  de  Nova  Iorque  me deram força  para  me 

transformar de uma pessoa negativa para a pessoa 

que sou hoje. Estou recebendo o milagre do amor dos 

membros do sangha. 

Quando me pediram para fazer  este  relato, 

reagi  com  um  olhar  de  depreciação.  Todos  me 

encorajaram dizendo:  “Eiko,  será bom para você, 

portanto dê o seu melhor!”. Alguns ainda disseram: 

“Nós ajudaremos você” e ficaram sem dormir à noite, 

ajudando-me a traçar o esboço do relato. 

Eles  se  aproximaram  pacientemente  do 

membro-fantasma que eu era. Todas as vezes que 

venho à igreja eles me recebem com um sorriso 

caloroso.  Quando  minha  mãe  faleceu,  todos 

choraram comigo. Quando me divorciei, todos me 

encorajaram. Quando meu amado cão morreu, todos 

também se entristeceram. 

Quando fico gripada e estou de cama eles vêm 

ao meu apartamento  me visitar.  Sempre que me 

queixo do trabalho,  eles  me ouvem.  Sempre que 

tenho  boas  notícias,  eles  ficam  felizes  comigo. 

Quando eu disse que não conseguia recitar o Sutra, 

eles disseram que iriam recitar comigo, literalmente 

segurando a minha mão e caminhando junto a mim. 

Para que eu não saia do caminho do ensinamento, 

eles  me  orientam.  Eu  tenho  estado  recebendo  o 

máximo  do  amor  incondicional  dos  membros  do 

sangha.  

Sempre sou apoiada por todos em nossa igreja. 

Tenho uma família fabulosa chamada sangha, que 

gentilmente me abraçou. Sinto o calor de um lar. Até 

agora, nunca havia sentido a segurança de saber que 

eu  não  estou  sozinha.  Tenho  um  sentimento  de 

gratidão indescritível. 

A partir de agora também, enquanto eu viver, 

acredito  que  acontecerão  várias  coisas.  Tentarei 

praticar diligentemente, todos os dias, para me tornar 

alguém  que  possa  aceitar  tudo  como  sendo  um 

presente de Buda, e refletir minhas ações de acordo 

com o ensinamento que tenho aprendido. 

Por último, quero aproveitar a oportunidade de 

concluir o meu relato de hoje agradecendo à minha 

falecida mãe, que me guiou à Risho Kossei-kai, e aos 

membros do sangha, que sempre me apóiam com 

muita compaixão. 

Muito obrigada pela generosa atenção de todos.  



O começo de bons acontecimentos  

Kaiso Zuikan vol.5, p.150~151  

TUDO QUE TEM VIDA TERÁ UM DIA A SUA 
MORTE SE PASSO 

No ano passado, a frase em moda no Japão foi “época da 
incerteza”, e só por esse fato podemos dizer que foi um ano 
de muitas e constantes mudanças em relação às esperanças 
quanto ao futuro. 

O termo “Época de incerteza” pode significar o mesmo 
que encontrar a escuridão um passo à frente e sentir a 
incerteza na sociedade. As pessoas perdem a tranquilidade, 
não tendo no que acreditar, por isso acabam vivendo apenas 
o momento presente. Em épocas como essas, fica forte a 
tendência de levarmos uma vida de alegrias e tristezas 
daquele instante. 

Entretanto, qualquer que seja a incerteza, existe apenas 
uma coisa certa. Tudo que tem vida um dia terá a sua morte. 
Todos os seres vivos, sem exceção, encontrarão um dia o 
fim da sua vida. Ninguém pode evitar esse fato. Quando nos 
conscientizamos disso, não podemos deixar de pensar como 
a nossa vida é tão preciosa e como cada momento é valioso. 

Tendo isso em mente, é importante ter afeto tanto a si 
próprio como pelo próximo,  e poder  dar  importância à 
condição  de  estarmos  todos  vivendo  o  mesmo  mundo. 
Quando mudarmos a maneira de viver para o modo da 
afeição, sentiremos uma alegria interna: “Como é bom estar 
vivo!”. O desejo de Buda é fazer um mundo no qual todos 
possam sentir essa alegria. 
 
*Esta orientação foi publicada no jornal Kosei Shimbun de 1979. 

 

Aprendi  de  um  amigo  que,  nos  Estados  Unidos,  existe  o  seguinte 
pensamento: “No horário menos ocupado é imprescindível trinta minutos de 
meditação diária. No horário mais ocupado... é preciso sentar-se para meditar 
por uma hora.”. Os senhores ocupam o tempo recitando o Sutra, não é mesmo? 

Em janeiro, estive nas igrejas de Tailândia, Sri Lanka e Bangladesh. Nesses 
locais, uma das coisas que me impressionou foi a recitação cheia de energia na 
língua das pessoas que se reuniram. As vozes também eram uniformes. 
Também senti a imensa alegria que eles têm em relação ao ensinamento. A 
prática da recitação era clara. Emocionei-me do fundo do coração. 

Eu também adoro recitar o Sutra. Durante a leitura do Sutra, sento-me 
sempre junto a Shakyamuni Buda e torno-me um ouvinte do ensinamento. 
Obtenho, assim, uma grande tranquilidade ao me conscientizar de que estou 
envolto pela grande vida do universo. Percebo o significado da própria vida em 
ter nascido como bodhisattva. Portanto creio que o futuro esteja se abrindo 
diante de mim. 

Quando estamos muito ocupados ou sendo manobrados pelas pessoas à 
nossa volta – é nessa hora que precisamos recitar o Sutra. O coração se 
tranquiliza e coisas boas começam a surgir.  

Rev. Shoko Mizutani 
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